
 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

                                                 
1  Assim, no séc. XVI, desenvolveu-se um debate teórico a respeito dos respectivos papeis 
desempenhados pelo desenho e pela cor na concepção e produção da pintura. Tal debate ganhou 
dimensões políticas, á medida que Veneza, cuja pintura se baseava fortemente na expressividade 
cromática, pretendia rivalizar com Florença, onde esta mesma arte era regida pelo primado do desenho. 
(DIAS, 2011, p.49) 



 

 

 


